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CÓDIGO DA DISCIPLINA: ESD10337 - Comunicação científica, gestão documental e arquivística

CARGA HORÁRIA: 45 horas NÚMERO DE CRÉDITOS: 3

TIPO DE COMPONENTE: (   ) Disciplina Obrigatória   ( X  ) Disciplina Optativa    (   ) Seminário

DOCENTE: Rosa Inês de Novais Cordeiro

EMENTA: O sistema de comunicação científica e a comunidade científica em Direito: geração,
comunicação e divulgação do conhecimento científico. O processo de comunicação
científica e a natureza de sua produção em Direito. Estrutura e fluxo da informação
em Direito. Comportamento e particularidades informacionais dos segmentos das
comunidades científicas com ênfase na comunidade de Direito. Fontes de informação
jurídica: tipologias e características. Entidades e instituições como fontes de
informação. O acesso e o uso da informação por pesquisadores e profissionais em
Direito. A aplicação de princípios da gestão documental para a geração, o
tratamento, o uso e o impacto da informação e do conhecimento nos processos de
trabalho e suas implicações nas unidades de informação e, em especial, nos arquivos
referentes à prestação jurisdicional dos órgãos de justiça administrativa. Os arquivos
como espaços sociais do conhecimento e que possuem funções e procedimentos
resultantes de teorias, agentes e agências de contextos dinâmicos e sujeitos às
demandas e ao uso de informação. O fluxo documental referente aos autos dos
processos judiciais estudado à luz dos princípios, procedimentos e metodologias da
Arquivística.

OBJETIVOS: ▪ compreender o processo de comunicação científica e cotejar com a dinâmica da
produção do conhecimento em Direito;
▪reconhecer as fontes de informação eletrônicas e não-eletrônicas para a pesquisa em
Direito.
▪identificar a influência das tecnologias contemporâneas de comunicação e de
informação na gestão da informação no sistema judiciário e na comunicação
científica na área do Direito;
▪ indicar os princípios de gestão documental que norteiam a geração, o tratamento e
o uso dos documentos nos processos de trabalho e suas implicações nas Unidades de
Informação referentes à prestação jurisdicional dos órgãos do Poder Judiciário.
▪ entender a natureza de um Programa de Gestão Documental e que possa ser
considerado no âmbito do Poder Judiciário.



CONTEÚDO
PROGRAMÁTICO: ● Comunicação científica. Gestão Documental e Arquivística (obs:leituras

preparatórias).
● O sistema de comunicação científica..
● O comportamento de uso da informação pelo profissional de Direito.
● Os arquivos como espaços sociais do conhecimento. Princípios da gestão

documental para a geração, o tratamento, o acesso e o uso dos documentos e
informações.

● Fontes de informação e estrutura do trabalho científico.
● Aplicação das normas da ABNT aos projetos de pesquisa.

METODOLOGIA: Leituras preparatórias. Aulas expositivas interativas. Análise e discussão de textos.
Seminários.

AVALIAÇÃO: Elaboração do trabalho final, consistindo num artigo de cerca de 10 a 15 laudas
conforme o conteúdo programático da disciplina.
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